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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu quarto volume uma gama de temas no contexto 
da educação e formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde.

A formação profissional na área da saúde demanda ações pedagógicas, metodologias 
ativas, atividades teórico-práticas, estágios e uma variedade de estratégias fundamentadas 
em bases epistemológicas, curriculares, metodológicas e contextuais da saúde. Nesse 
contexto a formação universitária deverá seguir as exigências das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), e portanto têm o desafio de flexibilizar os currículos, respeitando as 
diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo uma aproximação entre a 
formação e a realidade social, numa visão sistêmica que permita compreender saúde em 
todas as suas dimensões.

Essa obra apresenta um panorama da educação superior brasileira na saúde, 
perpassando temas generalistas, como a formação dos estudantes dos cursos de Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia ocupacional, e Fonoaudiologia, abordando a importância 
das atividades de extensão, iniciação científica, práticas e estágios profissionais, ligas 
acadêmicas, metodologias ativas de aprendizagem, simulações realísticas, metodologias 
de avaliação e também apresenta a visão docente quanto ao processo educativo, já que 
o papel do professor é fundamental para o ensino e aprendizagem, devendo considerar 
a interdisciplinaridade na construção do conhecimento e as características singulares de 
cada educando.

Dentre as metodologias que serão apresentadas aqui, um dos capítulos vai abordar 
métodos ativos para o ensino da instrumentação cirúrgica na graduação em enfermagem, 
no intuito de desenvolver as habilidades relacionados à prática no Centro Cirúrgico, 
destacando as situações simuladas como métodos ativos, em que o aluno treina os 
procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real. Nessa mesma 
perspectiva, serão apresentados dois capítulos sobre “Simulação realística” na educação 
médica, a prática em simuladores de pacientes humanos que tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente na formação de médicos, contribuindo para 
o raciocínio clínico e possibilitando diagnósticos, condutas e resolução de problemáticas 
envolvendo o contexto hospitalar e ambulatorial.

A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo de 
adaptação à muitas exigências, e, portanto, torna-se difícil para alguns jovens manter 
estilos de vida saudáveis, por vezes eles se deparam com oportunidades de consumo 
de substâncias psicoativas. Um dos estudos desse volume, objetivou analisar a relação 
entre o consumo de substâncias psicoativas, os níveis de autoestima e qualidade de  vida 
dos estudantes, contribuindo com informações para a implementação de programas de 
prevenção e de promoção de comportamentos saudáveis no ensino superior.



A obra é um convite aos leitores para usufruir temas inovadores sobre educação e 
formação universitária na área da saúde, a Editora Atena reuniu artigos cuja abordagem 
aproxima as fronteiras da Educação com a Saúde, oportunizando saborear temáticas 
importantes para o engrandecimento da docência, do processo de ensino e aprendizagem 
na formação universitária. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Desde a Constituição Federativa do 
Brasil, de 1988, tem-se especial preocupação 
em reordenar a formação em saúde e surgiram 
as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). 
As DCN lançam o desafio de flexibilizar os 
currículos, respeitando as diversidades, 
garantindo qualidade na formação e exigindo 
uma aproximação entre a formação e a realidade 
social. Diante das mudanças solicitadas pelas 
DCN e das questões preocupantes em Saúde 
Pública, como o cuidado em Neurologia, viu-se 
necessidade em comparar a formação ofertada 
antes e após a implementação das DCN. Esta 
pesquisa objetivou comparar aspectos da 
formação em Neurologia de egressos formados 
até o ano de 2005 e de egressos formados 
entre 2006 e 2015 em Terapia Ocupacional, 
Fisioterapia e Fonoaudiologia de Instituições 
de Ensino Superior (IES) do Sul do Brasil. O 
estudo caracterizou-se como transversal, de 
natureza analítico-descritiva. A coleta de dados 
foi por meio eletrônico, a partir de questionários 

enviados aos egressos dos referidos cursos 
pelos conselhos regionais. A pesquisa contou 
com 125 participantes, 47 formaram-se entre 
os anos 1977 e 2005 e 78 participantes 
formaram-se entre 2006 e 2014. Observa-se 
que os egressos formados após 2006 estão 
mais atuantes em locais especializados. Os 
egressos de período de formação anterior a 
2005 apresentaram maior satisfação (38,3%), e, 
também, apresentaram maior índice (80,85%) em 
atuação multidisciplinar. Os resultados revelaram 
tendência de uma formação compartimentada e 
especializada, afastando-se da formação integral 
em Neurologia que favorece melhor preparação 
profissional para maior qualidade dos serviços 
prestados, além de um descompasso ao que é 
requerido pelas DCN. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Superior. 
Fonoaudiologia. Fisioterapia. Neurologia. Terapia 
Ocupacional.

TRAINING OF PROFESSIONALS 
OF OCCUPATIONAL THERAPY, 

PHYSIOTHERAPY, AND SPEECH 
THERAPY BEFORE AND AFTER THE 

IMPLEMENTATION OF THE NATIONAL 
CURRICULAR GUIDELINES: A 

COMPARATIVE STUDY 
ABSTRACT: Since the Federal Constitution 
of Brazil was enacted (1988), there has been 
concern about reorganizing health education, 
hence the National Curriculum Parameters 
(NCP) have been created. The NCP propose 
the challenge of designing flexible curricula, 
while respecting diversities, assuring quality 
in education and demanding education and 
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social reality to be aligned. In the face of the changes requested by the NCP and the 
serious issues concerning Public Health, e.g., health care in Neurology, it is necessary to 
compare the education offered before and after the implementation of the NCP. This study 
aimed at comparing the aspects of education in Neurology of professionals that graduated 
until 2005 and professionals that graduated between 2006 and 2015 in Occupational 
Therapy, Physiotherapy, and Speech Therapy from universities in southern Brazil. This is 
a cross-sectional, and analytical-descriptive study. Data was collected electronically using 
questionnaires. The survey included 125 participants: 47 graduated between the years 1977 
and 2005, and 78 participants graduated between 2006 and 2014. The group that graduated 
as of 2006  they work more actively in specialized workplaces. Respondents who graduated 
prior to 2005 showed a higher rate of satisfaction (38.3%), and also had the highest rate 
(80.85%) of multidisciplinary approach. These results show that education in Neurology tends 
to be specific and specialized, hence it differs from a perspective of integral education in 
Neurology that favors a better professional preparation for greater quality in the services 
provided. Moreover, there is a mismatch between what is taught and what is required by the 
NCP.
KEYWORDS: Higher Education. Speech Therapy. Physiotherapy. Neurology. Occupational 
Therapy. 

INTRODUÇÃO
A institucionalização da formação em nível superior das profissões de Terapia 

Ocupacional, Fisioterapia e Fonoaudiologia se originaram entre as décadas de 1950 e 
1960. Evidencia-se uma especial preocupação em reordenar a formação em saúde nos 
primeiros 10 anos do século XXI, sobretudo, por consequência da Constituição Federativa 
do Brasil de 1988 (BRASIL, 1988) que o definiu como Estado de direito e de bem estar social; 
surgem as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos da saúde, reforçadas pela 
articulação entre Educação Superior e Saúde, objetivando a formação geral e específica 
dos profissionais com ênfase na integralidade do cuidado (BRASIL, 2001).  

Alguns acontecimentos foram essenciais para a constituição das DCN: a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), as críticas ao modelo biomédico e à 
pedagogia tradicional, bem como os progressos e os desafios da consolidação do SUS 
(PEREIRA e LAGES, 2013).

O início da discussão das DCN deu-se em 1997, com a convocação das IES, pelo 
edital nº 4/97 (BRASIL, 1997a), para apresentar suas propostas para as novas Diretrizes 
Curriculares dos cursos superiores. Segundo o Parecer CNE Nº 776/97, as DCN constituem 
“orientações para a elaboração dos currículos que devem ser necessariamente respeitadas 
por todas as instituições de ensino superior, visando assegurar a flexibilidade e a qualidade 
da formação oferecida aos estudantes (BRASIL, 1997b, p.2)”. 

Santana et al (2005) destaca que mesmo com as DCN servindo de suporte para 
as IES não existem fórmulas prontas para a criação e a execução dos, então, Projetos 
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Políticos Pedagógicos dos cursos superiores, visto que, as IES pertencem a diferentes 
contextos sócio-político-cultural. Pereira e Lages (2013) destacam que as DCN apontam 
para currículos flexíveis, mas, também reforçam a corresponsabilização das IES na 
constituição de seus currículos.

Em 2002, foram aprovadas, pelo MEC, as resoluções que instituem as DCN 
dos Cursos de Fisioterapia (BRASIL, 2002a), Fonoaudiologia (BRAIL, 2002b) e Terapia 
Ocupacional (BRASIL, 2002c). Nestas resoluções foram definidos princípios, fundamentos, 
condições e procedimentos da atual formação de fisioterapeutas, fonoaudiólogos e de 
terapeutas ocupacionais.

As exigências das DCN lançam para os cursos de Terapia Ocupacional, Fisioterapia 
e Fonoaudiologia, bem como para todos cursos da área da saúde, o desafio de flexibilizar 
os currículos, respeitando as diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo 
uma aproximação entre a formação e a realidade social, ou seja, uma formação baseada 
nos preceitos do Sistema Único de Saúde (SUS) que exige uma visão sistêmica que permita 
compreender saúde em todas as suas dimensões (ROCHA et al, 2010).

Diante do contexto de formação profissional em saúde, pergunta-se, com relação 
à Terapia Ocupacional, Fisioterapia e Fonoaudiologia, se há diferenças significativas no 
ensino ofertado, antes e após a implementação das DCN, na formação prática e científica, 
bem como na inserção profissional de egressos dedicados ao cuidado em neurologia?

Pelas considerações acima – implementação das DCN – e perante questões 
preocupantes em Saúde Pública como o cuidado em neurologia, esta pesquisa objetivou 
comparar aspectos da formação em neurologia de egressos formados até o ano de 
2005 e de egressos formados entre 2006 e 2015 em Terapia Ocupacional, Fisioterapia e 
Fonoaudiologia, por IES do Sul do Brasil. 

MÉTODOS
Este estudo resulta da pesquisa “A formação de profissionais dedicados ao cuidado 

terapêutico de sujeitos com lesões neurológicas”, aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
sob o número CAAE 43591715.3.0000.5346. 

O estudo caracteriza-se por ser transversal, de natureza analítico-descritiva e 
quantitativa (GIL, 1991; MINAYO, SANCHES, 1993). Foi realizado com egressos dos 
cursos de Terapia Ocupacional, Fisioterapia e Fonoaudiologia do estado do Paraná, de 
Santa Catarina e do Rio Grande do Sul.

Os participantes do estudo atenderam os critérios de inclusão: egressos de 
Instituições de Ensino Superior cadastradas no e-MEC, de ambos os sexos, acima de 
18 anos, de todas as etnias e credos, dos cursos de Terapia Ocupacional, Fisioterapia e 
Fonoaudiologia da região Sul do Brasil.

Os participantes foram divididos em dois grupos: egressos que se formaram até 
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o ano de 2005 e egressos que se formaram após o ano de 2006 (quatro anos após a 
implantação das DCN).

A coleta de dados ocorreu no período de 3 meses (julho a setembro de 2015), por 
meio de um questionário eletrônico composto por questões abertas e fechadas. Este foi 
enviado por meio eletrônico (e-mail) aos conselhos da região Sul do Brasil dos cursos 
de Terapia Ocupacional, Fisioterapia e Fonoaudiologia e depois encaminhadas aos 
profissionais cadastrados nos referidos conselhos.  As questões abordaram: sexo, idade, 
ano de formação, graduação, realização de monografia de conclusão, local atual de trabalho, 
faixa etária com que trabalha, diagnósticos neurológicos trabalha(ou), o que faz(ria) no 
caso de um atendimento a afásicos, modos de atualização em neurologia, contribuição das 
disciplinas de neurologia na graduação, e trabalho em equipe multiprofissional. Os dados 
quantitativos estão apresentados conforme a média, o desvio padrão (DP), em números 
absolutos e seus respectivos percentuais. Foi utilizado o teste do Qui-quadrado a partir do 
programa Statístic 9.1 para verificar a associação entre as variáveis. A taxa de erro alfa 5% 
(P<0,05) foi considerada significante. 

RESULTADOS 
A pesquisa contou com a participação de 125 egressos, sendo estes advindos de 32 

IES do Sul do Brasil. Cabe ressaltar que houve dificuldades quanto ao envio do questionário 
da pesquisa: um conselho recusou envia-lo (via e-mail) aos profissionais, disponibilizando 
a pesquisa no site. Também houve recusas quanto ao envio pela segunda vez.

A Tabela 1 apresenta as características da amostra, dos 125 participantes, 47 
formaram-se entre os anos 1977 e 2005 e 78 participantes formaram-se entre 2006 e 
2014, observa-se a predominância do sexo feminino nos dois grupos: 83,0% dos egressos 
formados até 2005 e 85,9% dos formados a partir de 2006; as idades tiveram média de 
40,02 (± 7,16) anos no grupo dos egressos formados até 2005 e média de 28,3(±5,07) no 
grupo dos formados a partir de 2006.
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Tabela 1. Características da amostra

Valores expressos em n (%), média ± DP

A Figura 1 apresenta em porcentagem os participantes que realizaram monografia 
de conclusão de curso nos dois grupos distinto. Observa-se que os egressos formados 
após 2006 apresentaram um índice maior de participantes que realizaram monografia 
de conclusão de curso (88,46%) comparado ao grupo de egressos formados até 2005 
(70,21%), quando a monografia de conclusão de curso ainda não era exigida.

Figura 1. Porcentagem da realização de monografias.

A Figura 2 expõe em porcentagem a avaliação de satisfação dos egressos quanto ao 
conhecimento adquirido na graduação relativo à neurologia. Constatou-se que os egressos 
de período de formação anterior a 2005 apresentaram um pequeno aumento na satisfação 



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 4 Capítulo 1 6

(38,3%) quando comparado aos formados posteriormente a 2006 (35,9%). Entretanto, esta 
diferença não foi significativa p=0,788.

Figura 2. Porcentagem da avaliação de satisfação.

A Figura 3 demonstra em porcentagem o número de participantes que atualmente 
trabalham em equipe multidisciplinar. Pode-se observar que egressos formados 
anteriormente a 2005 apresentaram um maior índice (80,85%) em atuação multidisciplinar 
comparados aos formados posterior a 2006 (67,95%). No entanto, esta diferença entre os 
grupos não foi significativa p=0,116.

Figura 3. Porcentagem de participantes que trabalham em equipe multidisciplinar.
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A Figura 4 apresenta em porcentagem os locais atuais de trabalho. Os com 
formação anterior a 2005 estão mais presentes nos serviços de saúde pública (46,8%), 
nas Universidade (17,0%) e em serviços de saúde privada (31,9%). Aqueles com formação 
posterior a 2006, encontram-se mais presentes nos hospitais (26,9%), e atendimento 
domiciliar/ home care (20,51%).

Figura 4. Porcentagem dos locais atuais de trabalho.

A Figura 5 apresenta em porcentagem as faixas etárias do público com os quais os 
participantes prestam atendimento. Os profissionais com período de formação anterior a 
2005, atendem de modo prevalente o público infantil (70,2%) e adolescente (63,8%). Os 
com período de formação posterior a 2006, atendem prevalentemente o público adulto 
(89,7%) e idoso (82,0%).



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 4 Capítulo 1 8

Figura 5. Porcentagem das faixas etárias que realizam atendimento.

A Figura 6 apresenta o que os participantes realizam, por exemplo, ao se deparar 
com um paciente com diagnóstico de afasia, um dos problemas neurológicos mais comuns. 
Destaca-se que os formados anteriormente a 2005 apresentam uma porcentagem maior 
no critério “realizava o atendimento com facilidade” (42,6%); os formados posteriormente a 
2006 apresentam maior índice no critério “realiza com dificuldade” (39,7). 

Figura 6. Porcentagem da atuação frente a um paciente com diagnóstico de afasia.

A Figura 7 demonstra os casos clínicos que os participantes realizam atendimentos. 
Observa-se que os formados no período de formação anterior a 2005, tem prevalência em 
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todos os casos clínicos indagados neste estudo comparado com os formados no período 
de formação posterior a 2006.

Figura 7. Porcentagem dos casos clínicos que os participantes realizam atendimentos.

A Figura 8 apresenta as formas que os participantes utilizam para se atualizarem 
para os atendimentos à sujeitos com comprometimentos neurológicos. Os formados 
no período de formação anterior a 2005, apresentaram maior diversidade de formas 
de atualização comparado com o outro grupo, nas opções de participação em eventos 
(congressos, seminários e jornadas) com 59,6%, leitura especializada (livros, artigos 
científicos, vídeos, entre outros) com 95,7% e outros 8,5%. Na opção “outros” foram citados 
pelos participantes discussão de casos, assessoria multiprofissional, internet e trocas de 
experiências com colegas de trabalho. Nos formados no período formação posterior a 
2006, as maiores incidências foram na participação de cursos de aperfeiçoamento 56,4% 
e grupos de estudo 20,5%.

Figura 8. Porcentagem das formas de atualização.
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DISCUSSÕES
Em relação à composição da amostra, os resultados evidenciaram a feminilização 

das profissões de Terapia Ocupacional, Fisioterapia e Terapia Ocupacional, nos dois 
grupos da pesquisa. Outros estudos também encontraram a prevalência do sexo feminino 
em profissões da saúde (SANTOS; LEITE, 2005, HADDAD et al.,2010; SANTOS, PEREIRA 
e SIQUEIRA, 2013). Essa prevalência aparece também nos dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) (2010) os quais demonstram que as mulheres são maioria 
na população brasileira e lideram o índice da população com ensino superior completo 
(7.205.541,00) comparado aos homens (5.256.475,00). Probst e Ramos (2003) afirmam 
que as mulheres vêm se inserindo no mercado de trabalho com mais facilidade que os 
homens. 

As idades variaram de acordo com o esperado, visto que, como encontrado em 
outros estudos, a média de idade durante o período de formação é de 17 a 25 anos 
(RABELO et al, 2009; MARTINS et al, 2010; SANTOS, PEREIRA e SIQUEIRA, 2013). 
Assim, os egressos do grupo com formação no período anterior a 2005 apresentaram uma 
média de idade mais elevada (40,02±7,2) quando comparado ao grupo com período de 
formação posterior a 2006 (28,3±5,1). 

Quanto às características de formação, houve um aumento na realização em 
monografias de conclusão de curso em comparativo aos formados até 2005 (70,21%) e 
os formados após 2006 (88,46%). Houve pequeno acréscimo - em encontro as demandas 
das DCN quanto a solicitação da elaboração de um trabalho sob orientação docente para 
a conclusão dos cursos de Terapia Ocupacional, Fisioterapia e Fonoaudiologia (BRASIL, 
2002c, BRASIL, 2002b, BRASIL, 2002a), no entanto, inferior ao esperado devido a ser uma 
obrigatoriedade pelas DCN dos referidos cursos. A realização de monografias durante a 
graduação instiga o aluno na participação de projetos de pesquisa.

O estudo revelou uma alta porcentagem de insatisfação dos egressos quanto ao 
conhecimento adquirido na graduação relativo à neurologia. Constatou-se que 38,3% dos 
formados no período anterior a 2005 e 35,9% dos formados no período posterior a 2006 
apresentaram satisfação. Cabe ressaltar, no entanto, que a diferença não foi significativa 
estatisticamente (p=0,788) devido ao teste realizar o comparativo entre os grupos, e 
evidenciou-se que os dois grupos tiveram uma baixa porcentagem de satisfação com 
resultados próximos e uma pequena diminuição nos formados no período posterior a 2006.  

Segundo Souza e Reinert (2010), a satisfação resulta de uma análise obtida a 
partir da realidade percebida. Os autores também citam a necessidade de a satisfação ser 
mais intensamente considerada na avaliação de acadêmicos dos cursos de graduação. 
Paechter, Maier e Macher (2010) objetivaram obter uma visão das expectativas e 
experiências de estudantes de um Curso Superior e obtiveram que as expectativas e 
as experiências estão ligadas às realizações de aprendizagem percebidas através da 
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satisfação. Essas necessidades implicam a adaptação de mudanças no ensino superior, 
promovendo aprendizagens significativas e aplicáveis (LEMOS, 2011). Assim, evidencia-
se a importância de uma formação de qualidade em sintonia com as DCN. Para Oliveira 
(2014, p.33), “O perfil dos egressos deverá estar em consonância com a missão e a filosofia 
institucionais e com a matriz curricular proposta”.

Os dados que demonstraram o índice de profissionais que trabalham de maneira 
multidisciplinar sugeriram uma diminuição nesta abordagem de atuação. Ressalva-se, 
que, ainda que a diferença entre os grupos não significou estatisticamente (p=0,116) 
houve uma queda no grupo com formação fornecida após a implementação das DCN. 
Note-se a incompatibilidade entre o previsto pela DCN que reiteram a importância do 
trabalho multiprofissional para garantir a integralidade da assistência à saúde. No caso de 
agravos neurológicos, é indispensável a integração da atenção especializada em cuidado 
multidisciplinar (De LIMA, 1999; REBELATTO E BOTOMÉ, 2004).

Quanto aos locais atuais de atuação dos egressos, destaca-se a presença mais 
atuante dos formados anteriormente a 2005 em serviços de saúde pública (46,8%), nas 
universidades (17,0%) e no serviço de saúde privada (31,9%). E o grupo com período de 
formação posterior a 2006, nos hospitais (26,9%), e atendimento domiciliar/ home care 
(20,51%). Interpreta-se que os formados no período posterior a 2006, estão mais atuantes 
em locais especializados quando comparado aos formados no período anterior a 2005.  A 
especialização de profissões (já especialistas) como a Terapia Ocupacional, Fisioterapia e 
Fonoaudiologia, retrata uma fragmentação do cuidado, metodologia contrária as DCN que 
buscam a integralidade e uma visão humanizada. Moro et al (2013, p.41) afirma que 

“A especialização, advém da visão biomédica no mundo moderno, com 
a expansão do conhecimento, tornou-se indispensável, porém, sabe-se 
mais sobre o particular sem, contudo, avançar no sentido de um melhor 
entendimento de totalidade dos fenômenos humanos e universais”.

No que se refere às faixas etárias do público atendido, o grupo formado no período 
anterior a 2005, atende prevalentemente o público infantil (70,2%) e adolescente (63,8%). 
E o grupo período com formação posterior a 2006, tem prevalência junto ao público adulto 
(89,7%) e idoso (82,0%). Evidenciou-se que os currículos devem focalizar atendimentos a 
todos os ciclos da vida (criança, adolescente, adulto, idoso) e levar em consideração as 
características das demandas atuais de saúde. Silvestre e Costa Neto (2003) relatam que 
vem ocorrendo de forma rápida e progressiva o envelhecimento da população, realidade 
que exige capacitação dos profissionais da saúde.

Na interpretação dos resultados sobre os atendimentos a pessoas com diagnóstico 
de afasia, os formados no período anterior a 2005, apresentaram uma porcentagem maior 
no critério “realizava o atendimento com facilidade”, já com formação no período posterior 
a 2006, apresenta maior índice no critério “realiza com dificuldade”. 

Os dados obtidos sobre os casos clínicos em atendimentos revelaram que o grupo 
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formados no período de 2005 atende prevalentemente todos os casos clínicos indagados 
neste estudo. Tais dados sugerem um retrocesso do ensino quanto conhecimento requerido 
pelas DCN as quais apontam para necessidade de uma formação generalista, a qual 
abrange um amplo leque de atuação na saúde (GARCIA; DI NINNO, 2014). As DCN dos 
cursos de graduação citam em seus princípios a necessidade de

“Incentivar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro graduado 
possa vir a superar os desafios de renovadas condições de exercício 
profissional e de produção do conhecimento, permitindo variados tipos de 
formação e habilitações diferenciadas em um mesmo programa” (BRASIL, 
1997b, P.11). 

A utilização de diferentes meios para a atualização do conhecimento para os 
atendimentos é imprescindível, visto que, os profissionais devem estar aptos as demandas 
da atualidade. Assim, corroboram com as demandas das DCN, permitindo uma aproximação 
entre o a formação e a realidade social (Do VALLE et al, 2007). 

Ressalta-se a importância de o Estado desenvolver políticas para o cumprimento 
das ações 

“A universidade não pode ser independente da regulação e direção política 
do Estado, e é papel dos governos, particularmente do governo federal, 
desenvolver políticas que induzam explicitamente as universidades ao 
cumprimento de seu papel social” (CECCIM e FEUERWERKER, 2004, p.1402).

Este estudo revelou dificuldades no que tange à implementação das DCN e aos 
resultados na formação e atuação dos egressos frente a realidade social e atuação 
profissional. Medidas como: a efetiva autonomia e ampliação da liberdade das universidades 
e avaliação dos currículos constituem medidas urgentes para que o ensino possa enfrentar 
as rápidas transformações da sociedade (Da SILVA, RIBEIRO e MARQUES, 2012).

Pereira e Lages (2013) concluíram que as críticas à formulação dos currículos para 
a saúde anseiam em responder aos desafios da democratização, e implicam também em 
contribuir com a compreensão e transformação da realidade. 

CONCLUSÃO
O estudo indicou a feminilização das profissões de Terapia Ocupacional, Fisioterapia 

e Fonoaudiologia. No comparativo dos grupos com formação anterior a 2005 e posterior a 
2006, houve aumento na realização em monografias de conclusão de curso nos dias atuais. 

O estudo revelou uma alta porcentagem de insatisfação dos egressos quanto ao 
conhecimento adquirido na graduação relativo a neurologia, nos dois períodos de formação 
com um pequeno aumento no grupo dos formados no período posterior a 2006. 

Quanto aos locais atuais de trabalho dos egressos, os formados posteriormente a 
2006, estão mais atuantes em locais especializados. Os dados que demonstraram o índice 
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de profissionais que trabalham de maneira multidisciplinar sugerem uma diminuição nesta 
abordagem na atuação do grupo dos formados no período posterior a 2006. Também houve 
prevalência no atendimento a adultos, nos dois grupos. 

Os resultados sugerem um retrocesso do ensino generalista, um descompasso ao 
requerido pelas DCN. 
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